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RESUMO 

75 

Este trabalho apresenta um conjunto de Regras Heuristicas para extrair Diagramas de Fluxo de 
Dados (DFD's) a partir de textos escritos em l.i.nguagem natural (lingua portuguesa). A necessidade de 
ferramentas, manuais e automatizadas, para assistir o analista de sistemas na tarefa de criar DFD's, 
durante a especifi~iio dos requisitos, foi a principal motiva~;ao para o desenvolvimento deste trabalho. 
A metodologia usada para a definí~ da regras heuristicllil basoou-se :na análise de estudos de casos 
realizados pelos autores. Éapresentado um estudo de caso para avru:ial;iio das regras definidas e dos 
DFD's criados a partir delas. 
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ABSTRACT 
This work presents a set of heuristic rules to extract Data Flow Diagrams (DFD's) from rexts 

written in naturallangw¡ge (portuguese). The main motivatioo for thi.s work was the need for tools to 
support the System Analyst at the DFD's creation, during requirements speéifi.cation. The heuristic rules 
was defíned through case studies. A case is presemed to evaluatioo ofthe rules and the reswting DFD's. 
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O processo de Fonnaliz<u;;ao, atividade realizada pelo analista durante a Fase de 

Especifica<;:íio no ciclo de desenvolvimento do software, é o processo que transforma as 

informa¡;oes contidas no Documento de Requisitos em infom1a<;oes expressas no Documento 

de Especificavlio [LOH9l]. O Documento de Requisitos é aquele que descreve informalmente 

quais informa<;:oes deverao ser introduzidas e geradas pelo sistema e, tan1bém, aquelas que 

identificam os usuários da Organizavao. Já o Documento de Especifica9íio descreve 

formalmente as funvoes e as informa~;oes que serao desempenhadas e manipuladas pelo 

sistema. 

Em geral, os usuários usam as Hnguagens informais, por exemplo a Linguagem Natural 

(LN), porque essas sao um modo fruni.liar de comunicavao. Por exigir menos treino, o modelo 

informal facilita o processo de obten¡¡ao de requisitos, tomando-se mais indicado para a 

defini~;ao e representavíio dos requisitos do sistema. Já os analistas utilizam as linguagens 

fonnais porque essas sao mais apropriadas aos métodos computacionais. A linguagem formal, 

na maioria das vezes, utiliza mna. notavíi.o matemática, o que proporciona irnormaviio escrita de 

modo explícito e preciso. Dessa maneira, o uso de urna linguagem formal apresenta algumas 

vantagens, como por exemplo: clareza, nao-runbigüidade, i.ndependéncia de implementavao e 

completude da especifica~;ao [CAS95]. 

Entretanto, embora as linguagens infonnais favore¡;:an1 a criavao de documentos mais 

concisos, e ainda, sejrun indicadas para a cria¡¡ao do Documento de Requisitos, elas apresentam 

alguns problemas, tais como: exigem maior entendimento do contexto, favorecem o 

aparecimento de redundancias e contradi.¡;:oes no Documento de Espedfica¡¡ao. Esses fatores, 

por exemplio, podem contribuir para que urna determinada caracteristica deixe de ser 

especificada, refletindo, conseqüentemente, no projeto e/ou na implementa~ao de um sistema 

[CAS95]. As linguagens formais, por sua vez, também apresentam alguns inconve~~;;mtes, 

promovendo uma certa resisténcia a especificavao formal [MIR91]. O primeiro problema 

relaciona-se ao fato de que a atividade de escrever urna especifica!jio formal requer um 

conhecirnento intensivo, exigindo um período de aprendizado maior. Isso toma a tarefa 

causativa e, conseqüentemente, mais propensa a erros. Assim, citam-se como principais 

problemas do processo de formalizat;:iio: a distancia entre as Linguagens lnformal e Formal, a 

dificuldade de interpretar as Linguagens Naturais e a falta de ferramentas para auxiliar nesse 

processo de transformavíio. 

Visando minimizar os problemas encontrados no processo de forma.lizavao, diversas 

técnicas e mecanismos sao pesquisados e desenvolvidos. [FRA91], por exemplo, argumenta 

que a de métodos e de mecanismos de transforma%jílo da especifica~ao informal para 

f.onna.l tomarla o processo de desenvolvimento e de verifica~o de especillca~iio formal 

transparente ao usuário leigo, facilitanoo !\!! para o analista. Também é referenciado 

o uso de ferramentas automatizadas pala a obtem¡:ao de dados na fase de aná.l.ise [LOH94] e 
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para a Deriva¡;;ao de Especifica;;:ao Formal [BAL78], [FRA91], [MIR91], [BIG94] e 

[AM095]. 

O protótipo desenvolvido por [BAL78] produz especifica¡;:ao formal (saída) a partir de 

especificavao informal (entrada) baseando-se na descri~ao e no contexto em que a 

espedfica~tíio ocorre. Já [MIR. 91] desenvolveu urna ferrarnenta interativa- SPECIFIER- que 

deriva especi.fica~toes formais de tipos de dados e programas a partir de descri¡;oes informai.s 

através de técnicas de resolw;;ao de problemas comuns fazendo. uso de tabdas e analogias. 

[FRA 91], por sua vez, propoe mapear automaticrunente especi:fica;;:oes VDM a partir de um 

conjunto de especifica!foes em DFD. [AM095] utiliza urna estru.tura categorizada. e de 

refinamento evolutivo de requisitos irl.fonnais para requisitos fi..mcionais, metas, demandas de 

implementaviio, teoremas e axiomas que sao declarados e orientados para urna espedfica~:fíio 

formal. 

Finalmente, cita-se a ferramenta de [BIG94] - Assistente Projetista- que tema :finalidade 

de transformar os requisitos expressos em Linguagem Natural (língua portuguesa) diretamente 

para um modelo conceitual, no caso o modelo Entidade-Relacionamento (ER). O Assistente 

Projetista evoluiu a partir da cria9ao do "Protótipo Padrao" e do "Protótipo para 

F ormalizavíio". O "Protótipo Padrao" tem a fiuwao de transformar os requisitos expressos em 

LN em um conjunto de frases Padrao, tomando a fase de projeto conceitual mais simples e 

precisa, pois a soluvio do problema fí.ca dividida em duas etapas. Num primeiro momento, a 

LN é transformada, através da utilizayao de heurísticas, para linguagem Padrao. Numa segunda 

etapa, a linguagem Padrao é convertida para linguagem Fonnal. O "Protótipo para 

Formalizayao" transforma requisitos expressos em LN para urna linguagem Formal, no caso, 

lógica de primeira ordem. Dessa forma, o "Assistente Projetista" é a evolu9iio do Protótipo 

Padrao e do Protótipo para Formaliza¡;:ii.o, visto que transforma requisitos expressos em LN 

diretamente para um modelo conceitual (modelo ER), atra.vés de técnicas sofisticadas e 

interfaces gráficas para entrada e saída de requisitos. 

A disponibilidade de ferramentas automatizadas para auxiliar a cria~¡io de desenhos de 

Diagramas de software também é discutida, urna vez que acarreta al.guns beneficios, como por 

exemplo, a economia de tempo despendido entre a produ¡;ao manual e a prodm;ao 

automatizada [PRO 91]. Para o problema da criaviio automática de um layout para urna 

ferramenta de desenvolvimento de software, no caso o DFD, a partir de linguagem de 

especificac;:ao de requisitos, é proposto um critério para desenho de DFD baseado na descri¡;io 

de algoritmos de localizayao e direcionamento. 

A literatura carece de materiais e de técnicas que objetivam orientar e apoiar os arwJistas 

na tarefa de elaborar DFD's. Ao criar um DFD, durante a fase de modelagem (segunda fase no 

ciclo de desenvolvimento de software), o analista emprega habitualmente regras que estao 

fundamentadas em experienci<'<s e intui~oes próprias. Em fun9ao do exposto, visando contribuir 

ao desenvolvimento de novos métodos para o processo de formalizavao durante o 
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desenvolvimento de software, pretende-se definir um conjunto de negras heurísticas para 

extrair Diagramas de Fluxo de Dados (DFD's) a partir de textos escritos em lingua portuguesa. 

A escolha por regras heurísticas para auxiliar a formaliza~ao fundamenta-se no fato de 

que elas sao adequadas para guiar o desenvolvimento de atividades as quais se valem da 

experiencia pessoal, da observa~ao e da inteligencia humana. Ao contrário dos algoritmos, 

adequados para tarefas estruturadas e programáveis. Como criayao de DFD's é urna atividade 

nao estruturada optou-se pelo uso de heurísticas, ou seja, regras do pensamento que reduzem 

o trabalho requerido para se obter urna solJJI(ao normalmente satisfatória para um determinado 

problema. Finalmente, existem outras pesquisas, como [FRA91], [BIG94] e [AM095] que 

também sugerem o uso da heuristica para auxiliar no processo de formal.iza~ao. 

2 METODOLOGIA 

O método utilizado para a defini~ao das heurísticas foi a análise de casos e o 

reoonhecimento de padroes. Para utilizar as heuristicas faz-se necessário ter como entrada 

textos escritos Linguagem Natural restrita (um subconjunto do portugues). O produto (saida) 

das aplica¡;oes das heurísticas é o Diagrama de Fluxo de Dados. 

Para realizar os estudos de casos criaram-se vários DFD's a partir de textos. Observou-se 

o procedimento mental envolvido neste processo, a fun de identificar um conjunto de padroes 

e tram;creve-los para um conjunto inicial de heunísticas. Depois, realizarrun-se testes de 

avalia¡;ao e de complementa¡;ao das heurísticas. 

Os textos utilizados como entrada devem descrever rotinas de trabalho na seguinte 

forma: 1) o texto deve ser formado por frase simples, apresentando como formato o verbo e 

complemento verbal; 2) cada frase deve ser composta por um único verbo principal que deverá 

estar conjugado na terceira pessoa do singular; 3) cada frase deve ter, obrigatoriamente, pelo 

menos um objeto direto; 4) a presen¡;a de objeto indireto irá depender do tipo de verbo 

presente na frase; 5) nao deve-se utilizar pronome, devendo o mesmo ser substituido pelo seu 

correspondente cada vez que aparecer na frase; 6) na descri~ao de uma rotina nao deverio 

aparecer os procedimentos realizados por outras pessoas. 

3 REGRAS HEURÍSTICAS 

Seguindo sugestoes do método heurístico para quebrar problemas complexos em 

subproblemas, as heurísticas definidas foram divididas em tres grupos: heurísticas gerais, 

heuri!;ticas el'lpecíficas para grupo de verbos e heurísticas de final.iza~ao. A rela9io estabelecida 

entre estes grupos é a seguinte: deve-se primeiramente utilizar as heurísticas gerai.s, depois as 

hemisticas específicas para grupo de verbos e finalmente as heurísticas de finaliza~ao. Para a 

utiliza~ao das heunísticas ta.mbém é necessário que o usuário telilia como p:ré-requisito um 

conllecimento relativo a Objeto Direto (OD) e Objeto Indireto (OI). 
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3.1 Heurísticas Gerais 

Analisar cada frase separadamente, identificar o tipo do verbo e enquadrá-lo em um dos 

grupos sugeridos: Entrada de dados, Saída de dados, Leitura de dados, Modific~o dos 

dados, Cálculo, Grupo Especial e Outros. Após determinar-se o grupo do verbo, este deverá 

usar as heurísticas relativas ao seu grupo. Entao, tem-se que: 

- no grupo relativo a Entrada de dados encontram-se os verbos que indicam 1urna 

entrada de dados para o sistema. Exemplos: "pedir", "perguntar", "receber", "requisitar" e 

"solicitar"; 

- no grupo relativo a Saída de dados encontram-se os verbos que indicam urna saída de 

dados do sistema para a entidade externa. Exemplos: "avisar", "comunicar", "devolver", 

"emitir", "encaminhar", "entregar", "enviar", "fornecer", "informar"e "confirmar"; 

- no grupo relativo a Leitura de dados encontram-se os verbos que indicam urna leitura 

feita sobre os dados (agrupados em algum lugar do sistema). Exemplos: "analisar", "buscar", 

"conferir", "consultar", "controlar", "decidir", "procurar", "relacionar", "reunir" e "verificar"; 

- no grupo relativo a Modificllflio dos dados encontram-se os verbos que indicam urna 

altera~ao realizada sobre os dados do sistema. Exemplos: "arquivar", "atualizar", "buscar", 

"cadastrar", "desarquivar", "guardar", "registrar", "reservar", "acrescentar", "adicionar", 

"anexar", "anotar", "assinar", "datilografar", "escrever", "elaborar", "extrair", "listar", 

"preencher", "relacionar", "rubricar" e "separar"; 

- no grupo relativo ao Cálculo encontram-se os verbos que indicam urna oper~ao de 

cálculo sobre os dados envolvidos no DFD. Exemplos: "adicionar", "calcular", "extrair", 

"sornar", "subtrair", "multiplicar", "dividir" e "totalizar"; 

- no Grupo Especial, destacam-se os verbos fazer, proceder, efetuar e providenciar. 

Estes verbos necessitam de urn complemento, urna vez que sozinhos nao informam o tipo de 

opera~ao que deve ser realizada. Exemplos: fazer as anota~oes equivale a "anotar"; fazer os 

registros equivale a "registrar", proceder a conferencia equivale a "conferir" e fazer a rela~ao 

equivale a "listar"; 

- no grupo dos Outros encontram-se todos aqueles verbos que nao se enquadram em 

nenhum dos grupos anteriores 

Se aparecer algum verbo diferente dos anteriormente citados, entao deve-se verificar o 

significado do verbo e procurar substituir por algum sinónimo. Se este verbo pode ser 

substituído por algum dos verbos sugeridos, entao o verbo considerado diferente terá 

tratamento identico aos demais verbos do grupo ao qual deve pertencer. Caso contrário, vai 

para o grupo dos Outros. 

As demais heurísticas gerais visam a cria~ao e a nurnera~ao de processos, defini~ao de 

fluxos, cria~ao de depósitos e de entidades externas. 

, • Heurística para cria~io e numera~io do processo: o verbo e OD da frase darao 

nome ao processo. Entao, para a frase "Solicita o código do livro ao aluno", o proCéS!IIO 
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criado será denominado "§<~»licita ~ódigo do livwo". Os pmcessos também sao numerados a 
medida em que sao criados. Para cada processo há um número único. Assim, o primeiro 

processo a ser criado recebe o número 1, o segundo processo recebe o número 2 e assim 

sucessivamente. 

" Hemris~ica parall criar FllmD!O d~ Dados: o OD da frase sempre dará origem a um 

fluxo de dados. A orienta(jao deste :fluxo, entretanto, somente será determinada após o uso das 

heurísticas específicas para grupo de verbos. Assim, para a frase "Solicita o código do livro ao 

ahmo", o fluxo de dados criados será denominado "código do ii:vnn~"-

" Heurística para criU' Entidade Extenma: urna entidade externa será criada sempre 

que o OI acompanhar um verbo pertencente ao grupo de Entrada de dados ou ao grupo de 

Saida de dados. Entao, para a frase "Solicita o código do livro ao aluno", será criado um!l 

entidade externa chamada de "ahnno", urna vez que o verbo "solicita" perte1!l.ce ao grupo 

entrada de dados e "aluno" é o Ol! da frase. 

"' Heuwbtka panoa criar d~pó§ií:®§: urna das maneiras estabelecidas para a criavao de 

depósitos é associar o OI aos verbos pertencentes aos !lfllpos de Leitura de dados ou 

Modificayao de dados. Além disso, também dev<H>e observar, através do Dicionário de 

Termos que é criado, se o OI já fora usado em frases anteriores. 

" Heuristka p~R·a criar .Di.ciomuirii.D dle 'ferm®s: todos os :fluxos, depósitos e entidades 

externas criados sao in.seridos no Didonário de Termos que, por sua vez, será útil para a 

elaboravao do Dicionário de Dados que, certamente, deverá ser criado pelo analista. 

3.2 H~ru~mtka!! Especificas pua G~"Upo dle Verbos 

Essas heurísticas funda.~;nentanHse no principio que as opera¡;:oes estao b&seadas em 

cinco gmpos de a¡;:oes, conforme sugerido por [LOH91]: entrada de dados, sruda de dados, 

modificavio de dados, lei.tura de dados e cálculo. Cada grupo possui características próprias, 

conforme o próprio nome sugere. Entretanto, salienta-se que nos grupos de entrada de dados e 

de saída de dados obtém-se os elementos que fazem a intenace entre o sistema e o mundo 

exterior. Os demais grupos caracterizam-se em Inlll.Wpulm- os dados de entrada e criar os dados 

de saida. Assim essas heuristicas definem o sentido do fl.uxos dos dados e a cria¡;io ou nao de 

um depósito ou de um fluxo de dados a partir do OI. Entio, pm-a a frase "Solicita o código do 

livro ao ahmo" tem-se: 1) o fh.1xo de dados, código do liwo, criado pela heurísticas gerais, 

será orientado para dentro do processo; 2) o sentido do fluxo será da entidade externa 

"aluno", também criada pelas heurísticas gerais, para o processo "solicita código do liwo". 

l~J Heuristkas de Fnn~iiza~mo 

Objetivrun fazer a liga~iio entre os proce!lsos do DFD, cuidando para que nao se temwn 

os chamados "buracos negros" ou "processos de gera¡;:io expontanea". Os procesoos, ao serem 

an~.lis~<dos nessas heurísticas, devem airada obedecer urna seqüencia: primeiramente todos os 

procesoos de entrada, após todos os processos de leitura, todos os processos de saída, todos 
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os processos de modifica~tio e por fun todos os processos de cálculo. Obrigatoriarnente nern 

todos os grupos de processos estarao presentes na constrw;ao do DFD. No entanto, é 

fundamental manter esta ordem seqüencial estipulada, bem como a ordem numérica 

estabelecida nas heuristicas gerais. 

4 ESTIIDO DE CASO 

O texto a seguir descreve a rotina 
entrada para a utilizavlio das heurísticas: 

"~ Verifica na ficha do prrodWlt@ a do2 prod~tos e;r;tocatJog_ 
- A.cwt@ 1/J nome dos proi!lut@iíi cmn b~o esítN§BU! e o NWGCP.e 

~ lJj!j::M:a os dados do& fmmecedcres. 
- Negocia a couC'q]''f'I/J. com as fábricas forr-recedorras. 
~ Anota em g{!/ma ficha o r;wme dos prtoda~tos encmw.:G!dados, a qua1~tidtuie de 

Y~>!J"w~flflfj;¡Jtn. @ villlo;r IJU~itlirio de u..da pó'ifJtMatf:@, o wl!dor total dm compiJ'ttlJ, fA dma 
d1J pedido e t't ~~ata da entrega. 

- E!f4h'ega o fsuu:io~ário da co~<tabilidutk " 

O resultado da utilizavio das heurísticas é o DFD d8~ Figura l. 

4.1 H~anristi~í!i!l mrtmzaaas: 

Utilizaram-se primei.ro as heurísticas gerai.s, depoi.s as especificas pru"a grupos de verbos 
e por último as de :finaliza~ao. 

" Cada frase foi analisada separadamente. O verbo de cada frase juntamente com o seu 
OD dio origem ao nome do processo. Os processos sao numerados de 1?lcordo com a ordem 
em que aparecem as frases. 

"' Todos os depósitos, entidades externas e fl.uxos criados pela primdra vez foram 
inseridos no dicionário de termos. 

" Todos os OD originaran:~ um fl.uxo de dados. 
"' Para os verbos ooquadrados no grupo de entrada e saida de dados tem-se um OI que 

dá origem a urna entidade externa. 
'" Para os grupos de leitura e modi:ficavio de dados, o OI dá origem a um depósito, no 

caso de aparecer pela primeira vez, ou o OI dá origem a um fluxo de dados, no caso de já 
existir no dicionário de termo como sendo um fluxo de dados com o nome igual ao OI. 

" Para o grupo de cálculo, o OI dá origem o um :fluxo de dados. 
"' Para evitar os "buracos negros" e os "processos de geravao expontanea" faz-se: 

- Um processo "Pn" que possue fluxo de saída sem destino definido terá este fluxo 
direcionado para um destes casos: a) um pmcesso "Pn+x", isto é, para um prooosso de 
numera~ao superim ao processo "P"; um depósito; e) urna entidl!.de externa. 

- Um processo que possue um fluxo de entrada sem origem defimda terá este 
fluxo ligado a um destes c~sos: a) um processo "Pn-x" de numeraviio inferior, isto é, para um 
processo criado anteriormente mo processo que está sendo analisado um depósito; e) urna 
entidade externa. 

,. Frase número l: o OI deu origem a o depósito de dados "Ficha do produto"; o verbo 
foi enquadrl!.do no grupo de !eitura de dados, por isso : a) o fl.ww com nome igual ao OD tem 
sentido do prua o pmcesso, b )criou~oo um fl.uxo orientado para fora do processo e 
oom o nome igual ao OD seguido dla p¡¡¡lavra "OK". 

"' Frase número dois: o verbo "anota" pertence ao grupo de sruda de dados; como nao 
b_! n!io CriliHre depósito e difeciona-se O fluxo p~sa fora do pmcesso; 
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• Frase número tres: o verbo foi enquadrado no grupo de modifica~o de dados; o seu 
tluxo é orientado para o depósito criado a partir do OI. 

• Frase número quatro: o verbo "negociar" é tratado como um verbo do grupo de 
entrada e de saída de dados. Por isso, o tluxo "compra" é direcionado da entidade externa para 
o processo e e vice-versa.Como o processo de numer~íio seguinte é de modific~íio, cria-se 
um outro tluxo de saída com sentido para o processo número 5. 

• Frase número cinco: o OD "dados da compra" deve ser direcionado para forado 
processo, em dir~íio OI, isto é, ao depósito "ficha",. 

• Frase número seis: o OD "ficha" deve ser direcionado para a entidade externa 
"funcionário da contabilidade". Um tluxo denominado "ficha" também entra para este processo 
porque: "ficha" é um tluxo criado por processo de saída, logo deve-se procurar um tluxo ou 
depósito com este nome nos processo de numera~íio anterior e direcioná-Io para este processo 
de saída (um depósito "ficha" foi criado pelo processo de número 5). 

O Dicionário de Termos resultante foi o seguinte: 
{ 

quantidade de produtos estocados- qtdpro.est.- (tluxo) 
ficha do produto (depósito) 
nomes dos produtos com baixo estoque- nome prod. baixo est.- (fluxo) 
nome fomecedores (tluxo) 
dados fomecedores (tluxo) 
fichário de jomecedores (depósito) 
compra (tluxo) 
fábricas jomecedoras (EE) 
dados compra= nome dos produtos encomendados, quantidade de cada 
produto, valor unitário de cada produto, valor total da compra, data do pedido e 
data da entrega. 
ficha (depósito) 
juncionário contabilidade (EE) ... } 
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Ficha do produto e; .. ------

qtd.prod.est Funcionário 
e ha contabilidade 
6 

VWfi~:) qtd. produto 
estocado 

l 

qtd.prod.est _ OK 
fichlll 

Anota 
dados compra Ficha 

Anota 5 
nome produto 
baixo estoque 

2 

nome fornecedores/ 
1 nome pro.baixo est. 

compra 

Busca 
Negocia dados fábricas Fábricas 

fornecedoras compra produtos fomecedoras 
3 4 

compra 

dados fomecedores 

Figura 1 DFD resultante para o Estudo de Caso "Compra produtos das fábricas" 

5 CONCLUSÁO 

Desenvolveu-se um conjunto de regras heurísticas para assistir o desenvolvimento de 

DFD's a partir de textos escritos em J.í.ngua portuguesa, com a final.idade de automatizar tal 

processo. As heurísticas apresentadas foram divididas em tres grupos: Heurísticas Gerais, 

Heurísticas Especificas para Grupo de Verbos e Heurísticas de Fina.li.za~o. Entretanto, 

ressalta-se que nao espera-se que os DFD's obtidos mediante a utiliza~io das heuristicas aqui 

propostas sejam totalmente corretos, livres de a.ltera~oes e nem que modelem corretamente 

todas as fun~;oes que o sistema deverá executar e todas as intenu¡:oes entre elas. Isto até seria 

praticamente impossívd, urna vez que um DFD estará finalizado quando for aceitável pelo 
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usuário [YOU 92]. Ressalta-se que as negras heurísticas nao substií.uem a presenva do Analista 

de Sistemas e nao g<Jtrantem a para todos os casos. Contudo, isto nao i.nvalid& as 

heurísticas criadas pois, conforme [DEM 89], é normal que os primeiros esboyos de DFD's nao 

sejam perfeitos. Pelo contrário, o autor alega que o primeiro desenho é importante para 

auxiliar na verificavíio das falhas mais "grotescas", sendo normal os sucessivos refinamentos 

para que se alcance urna idéia perfeita e completa, mna vez que "idéio~ perfeitas niio 

desenvolvem-se ". Por isso, nao pretende-se chegar a respostas definitivas, mas sim, fazer das 

heuristicas urna ferramenta capaz de auxiliar na tarefa de obtenyao de DFD a partir de textos 

escritos em portugues. 

O método usado para a obten~ao das heurísticas fundamentou-se em estudos de casos 

realizados pelos autores. Procurou-se criar DFD's corretos, evitando bur!'!cos negros e 

processos de gerayao expontánea e buscando a criayio e a nomea9ao de processos, fl.uxos de 

dados, depósitos e entidades externas. Entretanto, outro procedimento considerado também 

importante para a análi.se da corre~ao do DFD nao foi determinante para a definivio das 

heuristicas: o partidonrunento de DFD em níveis e, conseqüentemente, a consistencia entre 

niveis. Assim, nao foram criadas heurísticas específicas visando o particionamento dos DFJD'. 

Porém, constatou-se que, por exemplo, um processo que fosse "explodir" geraria urna série de 

novos pmcedimentos. Isso exigirla, entíio, a cria¡yao de novos textos para gerar um novo DFD. 

Restaria, assim, verificar o balanceamento entre o processo que "explodiu" e os seus processos 

"filhos". 

Urna caracteristica que deve ser levada em consideravíio no desenvolvimento dos DFD's 

é a de nao tomá-los demasiadamente complexos. Como este aspecto está relacionado ao 

particionamento do DFD, mecanismos de bahmcerunento para verificar a consisténcia dos 

dados nao foram elaborados. Heurísticas específicas para esses casos mio foram definidas. O 

cuidado, neste sentido, direcionou-se para o trabalho de textos nao mwto elctensos, um~ vez 

que o número de frases está relacionado com o número de processos criados. 

Os experimentos foram realizados com pessoas que possuiam algwn conhecimento de 

DFD e com outras que nao tinham conhecimento de DFD ou que nunca havi.am criado DFD. 

Es ses individuos recebiam as· heurísticas e os telctos e realizavrun sozinhos a constru~ao dos 

DFD's. Constatou-se, entao, que a cria~io dos DFD's foi conforme o esperado, isto é, a 

maioria das pessoas entendia o que estava escrito, nao aplicando erróneamente as hewistic!!.s. 

Além disso, com base nos testes realizados, constatou-se que as heuristicas mostraram-se 

bastante esclarecedoras para algumas pessoas que ainda tinham dúvidas quanto a cria~ao de 

DID's. Deste modo, ere-se que as heuristicru; definidas podem ser prov<eito§as no treinamento 

de analistas na tarefa de criar DFD a partir de textos. 

Sob o aspecto de produtividade obtiveram-se a fundamentadas mi 

análise dos experimentos e dos pareceres obtidos jun.to aos grupos ql..!le testru-am as hewimicas. 

Foi constatado de que o material descritivo ocasioru;.va algum "embara~" no momento da 
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constru!jao dos DFD's para aqueles individuos que nao estavam habituados com as regras 

heurísticas criadas. Para amenizar esse problema, criou~se um esquema gráfico. Ao adotá-ío, 

observou-se que a produtividade apresentou melhort~,, visto que, as pessoas já nao "se perdirun" 

quando necessitavam manusear o material. 

Embora as heurísticas pare¡¡:run ser claras e capazes de gerar um esbo~to de DFD razoável 

para os casos testados, constata-se que elas ainda sílío restritas. Os textos dos qu3!is as 

heuristicas foram extraídas sao simples: níio apresentam todas as expressoes possíveis 

permitidas pela lingua portuguesa. Também nao foram realizados testes baseados em métricas 

estabelecidas por estudiosos para avruiar a qu21Jidade dos DFD's. Entretanto, os DFD's 

resultantes foram avalia.dos por pessoas experientes que os julgaram de boa quruidade. 

Finalmente, ere-se que o traballio desenvolvido será útil para os estudos de constrw;:ao 

de femu-nentas que auxiliarao o analista na atividade de extrair DFD a partir de textos. As 

hemisticas trunbém poderao ter grande contribui¡¡;ao para o desenvolvimento de trabalhos 

envolvidos na constru~ao de protótipos de sistemas capazes de transfonnar automaticamente 

textos em DFD's. Nesse caso, a automatiza~;;ao do processo de formaliza¡;ao dos requisitos 

seguirla um rumo semelhante ao desenvolvido por [BIG 94], envolvendo o processamento de 

linguagem natural. Nesse trabalho, [BIG 94] desenvolveu um& ferramenta que traduz os 

requisitos expressos em linguagem natural, coletados na fase de análise de requisitos, para criar 

especifica¡¡:oes segundo o modelo ER. Logo, a partir de estudos de tratrunento da linguagem 

natural, poderia~se construir ferramenta.s que tivessem como característica a entrada de 

requisitos expressos em língua portuguesa e que, a partir desses requisitqs, produ.zi.ssem 

automaticamente DFD's como saída. Assim, a automatizavíio da transform..a~ab dos requisitos 

seria facilitada e a 
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